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RESUMO
A expansão agrária desordenada no Brasil gerou precariedade infraestrutural em áreas periféricas, contribuindo para prejuízos na gestão da saúde e violando o Artigo 196 da Constituição Federal de 1988, que assegura a saúde como direito universal. Considerando as dificuldades enfrentadas pela população ribeirinha do arquipélago de João Pilatos, em Ananindeua/PA, no acesso aos serviços públicos de saúde, este estudo analisa como a precariedade da infraestrutura disponível compromete o direito dos moradores e de que forma o mapeamento do território pode auxiliar na superação dessa logística deficiente. A questão central é: como as condições inadequadas da infraestrutura na saúde afetam o acesso e direito dos moradores da ilha, e como o mapeamento pode subsidiar soluções para essa negligência social? Os objetivos incluem identificar rotas ribeirinhas existentes, analisar fatores que interferem no deslocamento (maré, embarcações e segurança) avaliar o sistema de saúde ofertado e propor intervenções cartográficas para aprimorar o planejamento logístico do acesso à saúde. A metodologia, de caráter qualitativo e analítico-descritivo, iniciou-se com pesquisa de campo na comunidade de Igarapé Grande. Foram aplicados formulários, com perguntas objetivas e subjetivas, a 19 moradores e à junta médica local. Dados espaciais provenientes do IBGE, Google Earth e OpenStreetMap foram utilizados para mapear rotas de acesso, posteriormente espacializadas no QGIS, possibilitando a produção de mapas informativos. Os resultados mostram que os mapas são essenciais para visualizar e propor rotas alternativas, considerando a dinâmica da maré e o tempo de deslocamento até a Unidade Básica de Saúde mais próxima. Foram identificadas quatro rotas principais, partindo dos portos de Fidélis e Surdo, localizados em Outeiro/Belém e Curuçambá/Ananindeua. As distâncias variam entre 2,68 km e 11,5 km, com tempo médio de viagem de cerca de 1 hora e 10 minutos, o que representa um fator crítico em situações de urgência. O deslocamento é fortemente influenciado pelo comportamento da maré, que pode gerar risco de encalhe e longas esperas, às vezes superiores a 12 horas. Somado a isso, destaca-se o uso predominante da rabeta, embarcação limitada para percursos longos ou emergenciais. A análise dos questionários revelou dificuldades significativas quanto ao acesso a consultas e ao deslocamento dos profissionais de saúde. O posto de saúde de Igarapé Grande foi unanimemente avaliado como precário e inadequado pelos moradores. O atendimento restringe-se a consultas básicas de clínico geral e enfermeira, oferecidas uma ou duas vezes por semana, com capacidade média de atendimento de apenas 60 pessoas. O estudo também mostrou que rotas alternativas são inviáveis devido à ocorrência de ataques piratas, o que aumenta a vulnerabilidade da população. Os resultados confirmam a precariedade da infraestrutura de saúde local e a inadequação das rotas e trapiches de embarque e desembarque. O estudo evidencia o papel fundamental da Cartografia e do Geoprocessamento na identificação dessas vulnerabilidades socioespaciais, demonstrando utilidade como subsídio técnico para a gestão pública. Recomenda-se a criação de uma nova unidade de saúde na comunidade de João Pilatos e a urgente melhoria estrutural do posto existente em Igarapé Grande, garantindo condições dignas de atendimento à população ribeirinha de Ananindeua.
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